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de par em par as portas da Academia e que 0. anatomista da alma humana me fez ver tão bem 
fez immortal em vila, como depois de morto 0 os seus ridículos, como esse grande escripror, 
hade fazer immortal na historia do thesto do appareatemente tão superficial, com o seu eterno 
um a sua. perenne alegria bonachirona, 
ugenio Labiche foi mais que um grande es. 
ga 40 fanatismo, porque nun riptor, foi um benemerito da bumanhlade, por- 
orista. me fez rir tio expontancame que u'sus passagem por este mundo foi uma, 
ramente, núnéa nenhum observador, nenhum — enorme é franca gargalhada, que durou cine 
annos, é 
de lagrimas ha tantas é 
tantas coisas que nos 
entristeçam, que o al 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ho por Labiche uma au 


A França acaba agora de perder um dos seus 
mais, notaveis escriptores dramaticos, uma das. 
sus. plorias theat 
mais indiscutivei 
mais incontestadas, um 
homem cujo extrurdi= « 
mario talento. comico 
tão universalmente 
reconhecido « festeja- 
do, que a sua more 
enche de lucto não só 


grar-nos chega a ser a 
melhor acção que se 
póde praticar. 


O thentro france, tas 
Todo “o “thtaro cone 
temporaneos 

Elie homem chama- 
vação Eugenio Labishe. 

E não se e todos 
os Ibo se todos 
os portuguetes: conhes 
cen. Dera tê Monte; 
se ligam o nome á obra; 
agora o que sei é que 
pão ha gue “bm 
Lisbon” que ão teria 
rio “a Bandeiras des 
Prégadas com as peças 
PUDINS nÃo 
ih deva. algunas das 


durante So annos, e 
ical-a-ha ainda por 
to tempo, porque 
Ile mor 


erhe, hão. 
ainda! mui 


mo já fix 
bandeiras desprá 
Os nossos avós, 
A. primeira peça de 
he data de'a do 
julho do 1888; a sua 
ultima peça. 
neiro de 18; 
meira foi um 


hora mai legs da le em e, A 
ua vidas e Coin, repele 
EM Ro da no” Palais Royal 


rat uma cronica por- 
tugueza a Eugenio La- 
biche, É múlito mais 
do que uma homena- 
item litteraria, é por aa- 
aim dizer, Um dever de 
gratidão bacional, 

No theutro. francez 
moderno ha muitos es 
criplores com graça, 
com verve, que tem 4 
sclencia da situ 


ultima Ta Cl, vei 
dei em 4/acços pec 
presentado isso mese 
oo “bento: quando 
nés começimos a fee 
quentar Menos 
Secuparos "de tamo 
entres ha Já qu 
tempos “que” Labidhe 
enchia todos os tee 
tros do mundo com as. 
ava “peças cha conga 

e ale deixou 
Polo apesar 
ds combina 
enplam sinda je 
cmdda ca Tia, ido 
6 no extrangeiro tomo 
tambem na" França e 
as porn 
as paçad que tem 15, 
20º 58 mtos didado 
ão ainda hoje os gran- 
des acontecimentos 
ihearass de Pi, bao 
teme é repete o 
as peças novas e dee 
vanbafas de vencida 
E nos amios denraça 
da França destes últi 
mos tenpo, encontra 
moi hate do entro 
oruires quecenos da 
epoca entra de Pa- 
vago de mr. 
Pisrechon, de Labiche, 


que se representou pe- 
ver em 


biche, a graça elevada 
a uma altura, em que 
chega a ser genio, 

foi essa graça uni- 


camente que lhe abriu OS CALAFATES, SETUBAL — Quanko De J. Vaz IDesenhado do quadro par 3 Chris) do primei 
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O OCCIDENTE 


So; ha dois amnos, Doit om le dire? que se re- 
resênto pela. primeira vez em (8734 nO anno 
Crcsado "OR Caminhos de “Ferro, Cxte ango O 
Eee le bien aimé, que tem a respeitavel 
idade de 25 annos, e à Renascença tem prom- 
Tn para sobe sta reprise da Marim Chame 
Piabder, que em7 de março faz 26 annos! não 
ado em as fpeças- die estão permanentes 
So rraporinio, Conto a” Cagmolte, O Chspéu de 
alisa, te 

Aee qu não é preciso ser mo propheta 
eia Nes por Labiche Emuto Fanatismo, pata. vaz 
Tema a Tonga vida que espera cam pesam que 
ao tao de 86 anos de fitas é representadas, 
en ninda todo o sabor de novidade e de actos 
Tao Pe 56 fam ouvir não Com O agrado res. 
eos” com "que 38" escutam as Obras primas. 
Pomsgradase mis com o grande successo e gar- 
Cad o te legria que leva de Patida todas 
Foboaçãs modermis do mesmo genro. 

fe na pedaço que ão ha ingnem em 
boa ani por ahcaros, que, não tenha rido 
boi 8º pes "de Labiçhe, & ia jurdeo sobre 
a obaSo Labiche é vm dos actores que 
Vo tradaridos e representados. tem sido Em 
gal estes ultimas 4 annos, que mai fes. 
DO dm sí, que mais enchentes tem dado 
da massas empreras thenraes. 

Cuando nO eramos ini Requenos ensemr 
me fico na thentro de D. Mata, na vota peça 
vê el escreveu para o gato frânee Mi? 
e de Lisbon se dava com a Tulo de O Egoi- 
Ge Gradumida nião: s0i por quem me ha que aos 
Qu iso oi= € representada pelo Thcodorico 
AVE ria 9, papel principal, e que o representava 
So a sé quis em damos porque a remio 
Tiesheia que! nbs temos da unia ver que o VE 
Ts e mula crença. ainda, O ps reminiscen- 
Bebida ma peça, quando todos o abandona- 
Sim elo end 4 dm acena, fechando o acto 
Dom o. grande grito: drama, 

E depois comdgâmos à encontrar Labiche por 
todos do them e quam sempre com suceenio, 
Vora “a praça WE é geralmente praça para 
nao os públicos, não é Somo o espia fa vez 
Ten dem ndamente arisense de Gondinet, de 
Anes” de Mila, que nem todos percebem. 

Una das poucas peçãs de Labiche que nunca 
contagia ugradee Fe Liboo, fo'o Chapeu de 

has iai, 

Ha muitos anos deu,se traduzida não sei por 
quem "e cabia redondamente: ultimamente. O 
Waiogrado Antonio de Menezes traduiusa para 
Dbaicipe. Rest teve O mesmo inaueceno, e 
mé Ba Dove tempo, quando. celebre acior 
Depuis Esteve em Lda e à deu em Hrancez 
no hero, de 8. Galo não agrado 

IE não obstante 0 Capo dé palha d Hatia é 
considerado pela erica, Eanceaa como uma das 
ealhoçes comediss do grande Escritor. 

A Emite tambem ia. primeira vez que se 
dei eemfliadoa, ma “rindade, com o ítlo de 
Erpvincianos em Lisa cabia com uma pateada 
tremenda, 

Mai tarde o publico, jt mais preparado para 
receber ente genero de peças, por mais fm 
Fido com o Mmodero feporirio frances, rece- 
Dis. com, grande appiadio, traduzida com o 
aii de” O finteiro dá ando e representada ma 
Eistralmente pelo Taborda, Antonlo Petro, Mon- 
fedonio e Pala 


imé, 


O reportório. de Eugenio Labiche consta no 
todo de 150 peças; das peças grandes, muitas, 
como já dissemos, tem sido traduzidas e repre-. 
sentadas em Porta, as comedias em um ácto, 
todas elias tem tido um sem numero de tradu- 
eções, imitações e adaptações nos nossos thea- 
tros, é actualmente, por exemplo, estão em scena 
com aueeesso em Liboa, duas comédias em um 
acto, de Labiche, uma em D, Maria À escolha 
dum stenro, outia na Trindade Carneiros na 
Sobre 

jma comedia em tres actos do fallecido es- 
exiptor D. José d'Almada, e que teve em tempo 
extraowdinario agrado em Portugal O eatamento 
singular, foi feita sobre uma comedia em um. 
áeto de Labiche — Le clou aux maris. 

“Temos enchido toda a chronica falando de 
Lubiche e não o lamentimos porque 0 grande 
humorista que. tanto. nos fez rir com a sua ini 
mitavel verve, com o seu originalissimo espirito, 
tinha bem direito a esta homenagem. 

E apesar de termos empregado toda a chronica 
a fallte do grande escriptor francer, muito nos. 
Bei ainda: por dizer da sua colossal obra, do sea 
trnordinario espirito. d 
certo de Labiche é duma fecundidade, 

igiosa, é os bons ditos espalhados por todas. 
o comedias, dariam no colleccionador me 
Giiiai, numerosos volumes. 


Fscharemos a nossa chronica com um desses 
cos. 

E vamos buscal-o a uma das obras menos co- 
nhecidas e tantes de Labiche, a 
Uma comedia mum acto L'Avocat dum grec, que 
foi representada ha 29 annos em Paris e que 
mem sequer figura nos dez volumes do seu Thca- 
tro Completo. 

'O dado da peça é extremamente comico. 

O advogado Brassard defendendo no tribunal 
m gatuno exclamara num impeto de eloquen- 


2, re, meus senhores o homem a quem as 
cusam, o" homem a quem esmagam debaixo da 
Sais infame das suspeitas, é Um homem de 
Dem... e eu dar-me-hia por feliz... por orgu- 
lhoso, em tel-o por irmão. 

O reu é abáolvido, graças à eloquencia do seu 
defensor, mas o futuro sogro d'esse defensor, que 
assistia dos debates, tomando ao pé da letra tudo 
o que o seu genro diz, e julgando serlhe agra- 
davel, convidh o gatuno absolvido para jantar 


TES Gemas 


Era uma vez juizes, 
DE o que tinha isso? 
Tinha que seria necessario mandar arrazar 
os tribunaes de j 


AS NOSSAS GRAVURAS 


7 EXPOSIÇÃO DE QUADROS 


DO GRUPO: DO LEÃO) 


Os cnLararES, Serunar, quaDRo Dé 3. 3. Vaz. 
Pensamiva, quaDno DE Matitoa 


Principiamos hoje a publicar no, Occmexre al- 
go duros qe Fiuraram no ulima exposição 
jo Grupo do Leio ha pouco encerrada. 

Esperavamos, conforme os mais annos, p 
car vm artigo cipeil de cria de expo 
que tem sido contiado ao nosso distincto colla- 
Borador o sr. Monteiro Ramalho, mas razões 
ponderosas que o sr. Ramalho nos apresentou 
E que nós respeitamos, não permitiram que clle 
escrevesse exse artigo, tenlo nós á ultima hora. 
de modificar o nosso proposito, acompanhando 
ax gravuras dos quadros com pequenos artigos 
nesta secção, para evitarmos mais delom 
A Espicado o Esso, passemos uma rpida vis 

os pela exposição e digamos em duas pala- 
rs opresão perl quetelia nos fee. 

No dia 15 de dezembro do anno passado lá 
estivemos à abertura da Exposição, que se inau- 
gurou com a regularidade periodica de um chro- 
fometro, regularidade pouco em harmonia com 
os habitos dos filhos 

Isto é já por si uma novidade, se a insistencia 
e tenacidade com que os artistas que compóem 
& Grupo do Leio Investem e poriám contra à 
indiferença lisboeta, não fosse tambem uma no- 
vidade, no meio anemico e descrênte em que 
Vivemos. 

Mas abençoada insistencia e tenacidade, que 
de anoo para anno se ae foricando com do. 
vos elementos de progresso, tanto por parte dos 
arestas Como, por paro do publicar, 1 

Sim, os artistas triumpham e o publico anima- 
6s nos seus triumphos.| 

A exposição deste anno sobrelevou-se ás dos 
mais annos' pela variedade e pela qualidade, e 


festa terra, 


os olhos poderam adiirar, além das paizagens é 
das Moves, alguns quadros de composição, de cos-. 
umes é de Grehitectura, que até então 'estavam 
Pouco labituados a. vêr nas salas do Commercio 
Te Portugal. 

Nisto “onsste a grande novidade da ult 
exposição, e O notavel progresso que nella s 
poude obtener : 

enrsremos o apreciação especial de cada 
uma das obras que all se apresentaram, pela 
Simples. razão de não estarmos para isto prepa-, 
TARSs. com 08 apontamentos imdispensaveis, que 
Não fusmos porque não esperavamos ter de nos 
Decupar deste mskumpto, e nisim apenas diremos 
Gis Obras que. mai nos impreseionaram, é que 
Ssolhemos “para. reproduzir pela. gravura, mas 
paginas do Qcemeste, 

Brncipiaremos pelo quadro que tem no cata 
logo o nº g5 e 0 titulo de xOs calafates, Setubals 
qu reproduzimos na. primeira pagina, e de que 
uetar o sr 1, 1, Voe, artista Já múlto conhe- 
cido pelos seus beilos quadros, é que mésta ex. 
Posição continan a revelar os progressos da sum 
Paleis, de am modo verdadeiramente notavol. 

'Ô quadro de que nos occupamos é um dos 
melhores que este artista expõe, se bem que tes 
nha outros de não ini 
E do nConvento de Christo, Thoma 
Íuchos no Sados, o «Convento de 5 
Samtareme, € a Denembros, que 
miado. na ultima exposição du Socicdndo 
mora de Bolas Até ã 
A ra, gravura, que publicamos, reproduz um. 

Tello. quadro de Malhoa, que tem o nº qa do 

camlogo e o titulo uPeniativas 

Uma esbeça de uma jovem, que póde tambem 
ser um retrato, é o será do modelo um pouco 

Taacerado, € triste, como quem tem desgoito é 
pensa nele, 

“Admiravelmente pintado o velhudo azul do ca- 

eo guarnecido de" wrminho tão alvo e fino que 
parece ondular no, mais leve sopro. 

Um bonito quadro que foi logo adquirido pelo. 
sr marques: dá Foz, que. também fez nequisição 
do Della quadro do'«Convento de Chruto, Tho» 
mara 


emos prosegvindo em numeros suecenivos 
do OEA: Com estas pequenas noncias a com 
mais algumas obras diarte que 

posição do Grupo da Leio. 


LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA 
DO MONUMENTO 
A FONTES PEREIRA DE MELLO 


Celebrou-se no dia 23 de janeiro, primeiro 
aniversario da morte de Fontes Pereirá de Mello, 
a ceremonia do lançamento da primeira pedra, 
no monumento que se vas eraver no grande estar 
dista portogue, por subscrição nacional promo. 
Vida por uma commissão, de que é presidente 
à sr, conselheiro João de Andrade Corvo, — 
O monumento va ser levanindo na, Avenida 
da Liberdade em ente da projsctuda entrada, 
Jardim Botanico da 


Escola Polyrechr 
Este Jocal é prefer 


Municipal de Lisboa eo 
Compareceu tambem a familia do illustre fi- 
nado E "poco depois das, duns horas da tarde 
Cheiirand os sr Infante. D Afonso e D Ane 
sto, representando Sua Alteza 0 ar, infante 
BE Mtonso, Sun Magestade alrei D. Luiz a quem 
O suado e sua Saude não permitia ainda O 
assitir a este solemn acto 
e que ciegacam suas altera, procedeu-se 
a leitura do auto que é do thcor stguinta: 
os ae dias do mez de janeiro de 18 rei. 
namo Sum Magestade O Rei, Senhor D. Lui, O 
primeiro. deste nome, nesta cidade de Lisou 
Ea eiça em constrição ma Avenida da Libere 
ah, Pefando-se pravebtes os abaixo assigmados 
Ci outros cáadãos que não poderam asse 
gar O preste duto foi colocada à pedra um. 
O Ade Monumito que. vae engrãe por 
subsenpção nacional, à memoria do que foi An- 


O OCIDENTE, 
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“ds Fontes Pereira de Mello, conse- 
ua dstado, como publica E per 
etuo. padrão. da justiça, do. reconhecimento € 
io aqubade dos seus compatriotas pelas virtudes 
visa, singulares talentos e paticos serviços 
ue: constitiram, honraram « immortalisaram 
Sha. proeminente! personalidade de cidadão e de 
estadista. 

EE para constar, a comissão executiva da grande 
“comissão central de homenagem a Fontes Pe- 
eira de Mello, promotora da ereeção do monu- 
mento, resolveu mandar lavrar o presente auto 
“em dois exemplares, dos quaes um Nica encerrado 
em cofre metalico na m 
e o outro é entregue à camara municip 


tono Mari 
lheiro e 


desta 
cidade, para que “ella se sirva guardal o no seu 


archivo. 

Feita à leitura, foi o auto assignado pelas pes- 
sons presentes, inserevendo-se em priméiro logar 
suas, altezas, tlepois o ministerio, ministros de 
estado honorarios que se achavam presentes, 05 
membros das deputações das duas camaras do 
parlamento, a familia de Fontes Pereira de Mello 
constando da irmã e sobrinhos do estadista, e 
por fim os membros da commissão promotora 
“lo monumento e mais algumas pessoas presentes 
que quizeram assignar aquelle documento. 

Para à assignitura do auto estava uma meza. 
colocada sobre um estrado, e coberta com a 
batideira, portugueza pertencente á Sociedade de 

Lisbon. 
ra, reproducção de um dezenho, 
feito expressamente, pelo nosso coliaborador are 
tístico sr, Christino, que foi assistir ao acto, res 
presenta à ocensido da assignatura do auto, 

Terminada que foi a assignatura, foi o auto. 
“encerrado, junto com um exemplar de cada Uma 
das moedas netualmente em circulação, dentro. 
de um cofre d'aço, o qual foi depositado na cova 
que estava preparada no terreno sobre que vae 
Ser Jevantado o monumento, 

Niesta ceremonia tomaram parte suas altezas, 
o presidente da commissão sr. Corvo « Os secre 
turios grs, Margiochi e Luciano Cordeiro, tomando 
q ar; infinte D. Alonso em suas mãos a colher 
de cimento que lançou sobre a pedra que cobria 

Crea dus quatro horas estava conluida a cere- 
mona, que representa a primeira apothcose do 
grande estadia portuguca, prestada pelos seus 
conciiludãos, que assim lhes manifestam o seu re 
conhecimento é gratídio. 

Para a ereeção do monumento foi aberto por 
paço de 4o dias um concurso cujas condieções. 


aqui deixamos consignadas, 
* O local a que o monumento se destina é 
9 centro da praça em construção na Avenida 


da Liberdaste, em frente da ampliação projectada 
do Jundim Botanico, À comissão porá é dispo- 
sição dos concorrentes a planta da referida praça. 
* O monumento deverá compôr-se de uma 
estatua, pedestre, em bronze, representando Ane 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello, e assente 
ny pedestal de marmore portuguez. Os concor- 
rentes terio plena liberdade de concejção e exe- 
cugão dos respectivos projectos, mas a comissão 
iulia dever lembrar-lhes. que” o monumento é 
destinado a perpetuar a memoria da singular 
sgtutra moral civic de Fontes Pereira de 
Melo, cos sta parlamentar :— da sua pos 
derosa iniciativa e dos seus extraordinarios ser- 
Viços na regeneração das forças economicas e 
politicas do paiz ia sua acrisolada e previdenta 
“ledicação á independencia nacional e ds institui 
góss constituciones—do seu espirito de tole- 
Fancia e de isenpção política, —dos seus persis- 
tentes esforços pelo progresso pacifico da nação 
€ pela manutenção do credito, do direito e do 
bom nome dela. E 
+ Os concorrentes deverão apresentar desa- 
gos ou modelos em sena de 1:10 com todos 
Os promenores e explicações que possam auxiliar 
à apreciação dices Estês monclgs ou desenhos 
serão acompanhados dos respectivos documen- 
dO projeeto será concebido de modo que o 
custo da sun construcção, incluidos os fundamen- 
tos não exceda á quantia de 3o contos de réis. 
$» Os modelos deverão ser marcados com um 
distinstivo egual o designado no sobseripto que 
contiver O nome do auctor é que deverá ser en- 
tregue com O projecto ao thesoureiro da com- 
missão ou na sua ausencia go sr. guarda môr da 
camara municipal no paço do conselho, 
* A commissão, classificando. os projectos 
apresentados, concederá um premio de 
eis no primeiro, de 30053009 ao segundo, é de 
soditooo ao tereeiro clasificado, Os projectos 
los ficarão á disposição da commissão que 
sobre clles se reserva O direito exclusivo de to- 


mar qualquer resolução que lhe pareça conve- 

Ôs mais projectos poderão ser retirados pelos. 
seus auctores terminada e anunciada a classi 
cação. Lisboa, 32 de janciro de 1888, Pela com- 
missão: O presidente Joõo de Andrade Corro; 
Os secretarios Francisco Simões Margdocki e Lu- 
ciano Cordeiro; o thesoureiro Jose Gregorio da 
Rosa Araujo. 


D. MANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 


A Hespanha acaba de perder um dos seus 
more postas & romances que emigoccan a 
eraçra espanhol com ay bilhames produ 
ões do seu tilento 

VD. Nanocl Femandez yº Gonzalez faleceu em 
Madiid, em, uma casa da roa do Amar de Dies 
né 17, no dia 6 de janeiro vio. 

Ni o Greta à Anac fem o bem e 
aquela pobee casa, em que à morte 0 sir- 
rshendea, no imo dos mi projectos. que sua 
naginação prodigiosa the suggena a doe. 

Fémandes y Conralez arrástava uma sisten- 
cia penosa, ciqueeido e quas degmrezado pelos 

as compitrioas,depeis e tão alo se teP eles 
valo pelo seu talênto, e deter dommado ta tc 
leratofa do seu pais, Gom &s suas Ielhants prós 
ducções romanticas” que tanto: O ponulaiadam 
na Hlespanha, como em Portao Sndo quai ter 

cem sido traduzidas e publsadas con grande 


exito. 

Um seu biographo chami 
o, Dimas Ropas de fo Femina 
y Gonzalez está para a Itteratura hespanhola na 
imesma razão que Dumas está para a litteratura 
franceza. O thestro e o romance devem-lhe pro- 
dosções notaveis Somo as Bão tem outro ctz 

tor hespanho! moderno, « não obstante, isto não 
Impedia” que Fermander  Gonsale foice porto 
de parte, com grave prejuizo da literatura em 
ue se admiram as obras de Quevedo, de Cal 
derom, de Cervantes e tantos ovtros Álhos do 

id 

O que determinou, porém, esta injustiça feita 
a Femande y Gontalez foi o seu propio tas 
lento, um talento extraordinário, de Uma fecun- 

idade incansavel « umberrima, que lhe permit- 

no espaço de dez anos abitecer o mercado 
literario é 'o theatro de Mespanha com succes- 
sivis obras que eram recebidas com avider, mas 

jue pelo excesso fatigaram o publico e o aúctor, 
Seelire cssas obras ha algunas que se resentem 
da precipitação com que foram feitas, cim todas 
elas ha, porém, as vibrações de um grande es- 

io, qu as tôma immôrtedoiras e que são o 
iumpho do grande escriptor e à garantia da im- 
mortalidade do seu nome. o E 
Fernandez y Gonzalez era um tolento tão fe- 
cundo que se conta d'lie à seguinte anedocta: 

Notando-lhe alguem a sua grande fecundidade, 
e respondeu. 

—O que tenho escripto não é mais que 0 pro- 
logo do que hei de escrever. 

— Então escreverá mais que Lopo de Vega? 

—Lopo de Vega não teve meios para mais; 
eu serei Lopo de Vega com tochigrapho. 

Entretanto a Hespanha não levou o seu es. 
quecimento a ponto, que a morte de Fernandez 
y Gonzalez lhes não viesse recondat que tinha 
Perdido um dos seus escriprores. mais notaveis, 
e que ella tanto tinha festejado numa epoca 
não muito distante. 

Logo que em Madrid correu a noticia da 
mortê do auetor do Conde Dugue de Olivares, à 
direcção do Atheneu resolveu” prestar do emi- 
Pee romaneisa as mais solemnes loorasfone- 
dres, que celebrou com a maior pompa. 

O) cudaver do infeliz poeta ff Aranfladado do 
seu pobre thegurio para a grande sala do Anhe- 
neu, armada em camara ardente, « ali o povo de 
Madrid poude vêr pela ultima vez o corpo im 
aimado do talentoso escriptor, e prestar-lhe as 
homenagens do seu respeito e saudade, bem ex- 
pressa em seus rostos, donde não era raro ve- 
rem-se desprender as lagrimas, as primeiras que 
talvez cahiam n'aquella sala, para nos servirmos 
da phrase do insigne chronista da Jilustracion 
Espaúola  edimericana D. José Fernandez Bre- 
má 


1, com fundada ra- 


O salhimento foi imponente, concorrendo a elle 
representantes da Academia, dos auctores dra- 
mútcos, da Sociedade dos Escriptores, de todas 
as sociedades, emfim. de literatura, dê sciencias 
e de artes de Madrid, membros. do ministerio, 
altos funceionarios e grande concurso da popu 
lação de Madrid. 8 a 

A Rainha Regente enviou os seus pesames á 
viuva, é mandou recolher a um collegio um fi- 


lho que Fernandez y Gonsales deixou. A rainha 
Izabel enviou uma corôa de flores para ser de- 
positada sobre o fereiro. 

Nestas manifestações se revella a justiça que 
a Hespanha faz d Fernandez y Gonzalez, embora. 
essa justiça sÓ aproveite & sua memoria, 

D, Manuel Fernandez y Gonzalez cra natural 
de Sevilha, onde nasceu a 6 de dezembro de 181, 

À sua educação realizou-se em Granada, sob 
os cuidados de seu pac, o capitão D, Manuel 
Fernandez de Cárdenas é de sua mãe D. Rita 
Gonzalez y Rivero. 

À sua infancia corria bonançosa, no meio das 
commodidades e da abundanci, que os hnveres 
de seus paes lhes permittiam, quando a mudança. 
de fortuna collocou à sua familia em más cir- 
cumstancias, € o pequeno Fernandez pri 
a sentir os primeiros azares da sorte. 

Cursava, em 1fi40, as aulas de Direito, quando 
à obrigado a sentar praça por não pod rose 
gatar-se do serviço militar. : 

Chegou ao posto de sargento do cavalleria, é, 
em 1847 foi Ncenciado, entregando-se então hos. 
seus trabalhos literarios, principiando a escrever 
para o theatro e produzindo as suas primeiras 
norellas que despertaram a aitenção d à public 

Em 1834 já os emprezarios de iheatros e os. 
editores disputavam à. preferencia para pórem 
em scena ou para editurem as suas Obras, 

Então Fernandes y Gonzalez voltava u uma 
nova época de prosperidade, As suas produeções 
eram recebidas com agrado € procuradis. com 
avides, e durante 9 periodo decorrido desde 1884 
a, 4862, nenhum outro auctor tinha mais popula: 
ridade no seu paie. Os romances de Fejnundek 
3, Sontaler pubicavam-se ds caderneta, sema. 
maes, e isto fácilitava a sua vulgarisação entre O 


No, 

Fernandez y Gonzalez escrevia mais de um 
mánce ao mésmio tempo, e muitas vezes fa 
original para as folhas, cm casa das proprios. 
tores, ou ainda. nas typographias, com os con 
positores á espera para. comp 

O seu grande talento fscultava-lhe esta facil 
dade de producção, facilidade de que elle ab 
sava extraordinariamente, não tanto na incorrec- 
gão de algumas das suis obras, mas no valor 
gue Mes dava, ligando pouca imporancia à vez 
muncração que auferia do seu trabalho, é muito. 
menos do uso fazia, 

Este desprendimento não lhe permíttiu o ac- 
cumular riqueza, e quando a sua imaginação 
principiou a fatigar-se depois de uma proueção 
enorme n'um curto espaço de tempo, e o seu 
prestígio a cclypsar-se, Fernandez Gonzalez 
achou-se a braços com a pobreza, vendo dei 
cer para o oceaso 0 sol brilhante que ilum 
núra a sua vida, e cujos raios já mal douravam, 
a sua corda de poeta, 


E = = 
O THEATRO BSPAROL, 


Ioncildo do numero amecedento 


Vejâmos, porém, como se manifestou ltterari 


mente o movimento da Renascença em Hesparha, 
Tardiamente, já quando a decadência empallode- 
cia as literaturas italiana, portugueza, a franceza, 
porque, tendo-se perdido o primitivo ideal chr 


tão dad) 


idualista pela imposição. política do Ga- 
aholiismo, ja-se eahindo no estáril « fo cl 
sicissimo da arte pela arte. É mesmo então a 
teratura hespanhola da Fenascença nunca ati 
na fórma a correcção antiga; mem puricou O 
estylo da exuberabica oriental das imagens é do 
vago das metaphoras; nem o amor se espiritua- 
lisgu nas obras dos seus postas até do sentimento. 
sublimado do Petrarca « de Camões: nem tive 
ram os poetas castelhanos do ideal da gloria € 
da Patria a comprehensão luminosa, clara e cryj- 
talina da Divina Comedia e dos Lúsiadas: 

Nas criações arústicas e literarias da Hespanha 
transparece revelações de genio, como em Gal- 
dleron de la Barca é Thyrso de Molina, mas en- 
faxadas numa profusão de imagens e de enredo 
de linguagem, em que as figuras dns comedia sé 
envolvem colo numa capa, protectora, de con- 
veniencias, receiosas de mostar á luz da rampa. 
a rude núdez dos sus caracteres; e nas cáfies 
gadas frontes dessas. figuras ha sempre a sombra 
Sinistra do terror e do intimo sobresiio, 

Ora a epocha em Hespanha era de hepocris 
e de fogueiras, E que homem poderia então cinta 
cm poé e ter franqueza e contam 

E, quando o movimento da Retascença euro- 
pêx começos a reagir sobre Os espintos, já a na 
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ção se encontrava sob o terror da perseguição 
é no estado psychologico que indiquei anterior- 
mente. ê o 

Às lettras e o genio para se expandirem care- 
ciam de encerrar-se no claustro, Os poemas gre- 
E05, que inflviram tão essencialmente na revalu- 
Gão da litteratura, consagravam a belleza corpo- 
Tea, nO mesmo tempo que respiravam um sopro. 
de jiberdade tal, que era perigoso, senão impos- 
sivel, na Hespanha de então, hypocrita, catholica 
 inguishoria) buscar-se n'cisa fontes inspira 
ção directa e o modelo. Nem se diga que em 
cha. ulterior a alta cultura, que das letiras. 
lianas sé fízia na córte de Madrid, poderia ter 
feito, entrar o espirito castelhano no verdadeiro. 
movimento da Renascença; porque, essencial- 


sra de creo La de Gon A 
e Go A 
o e ca 
Pen o A (o aces 
ts 


ue succedeu nas 
astella o espirito 
ã lado. 
wu n'Uma evolução progressiva o seu 
desenvolvimento. 
À literatura castelhana tem sempre vivido uma 
inferior, sem tradição, sem philosophia, sem. 
ideal definido. De sorte que, em cada epocha de. 
affirmação litterana das outras nações, = intluen- 
ciados mais ou menos pela fama das literaturas 


LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA NO MONUMENTO A FONTES PEREIRA DE MELLO, 


janeamente com a mesma perturbação o advento 
literario, O espirito da sociedade hespanhola 
do efermado da inucura da cruz dt Íoucura 
o oiro; as suas faculdades, portanto, nada grande 
podiam crear, desde que setinha perdido & ideal 
“la, justiça, di liberdade « da pata. 
da! o ds grandes acontecimentos da historia 
da humanidade tiveram a sua gomes é 
eai e o grande feto de Colombo eb abe. 
brimento dum mundo nem uma land, epica 
obteve sequer do espirito Mterario da Hegpar 
nha, 
Nestas condições a litteratura hespanhola en- 
redovese. no esto exuberamemene oia ee 
rico, de mau gosto e de trocadilhos de palabras, 
levado ao perfeito disparate pelo talento incom” 


Desenho fito na cecatão por 3. R. Christino, 


estranhas, mas sem preparação para lhes com- 
prehenderem o espirito é entrarem no seu mo- 
Yimento reformador, —os auctores castelhanos 
cahem na fluctuação rethorica, Ao mesmo tempo 
o gosto do público, sem orientação philosophics, 
tem-se ido formando na admiração da fórma que 
melhor satisfaz a incerteza do seu modo de er 
intellectual e que mais lisongeia a sua paixao 
pelo brilhantismo e pelo luxo, qual é a imagem 
é a metaphora. 

O romantismo tambem, que teve uma alta 
são necensari so descivovimento ds te. 
raturas europeas, porque veiu afirmar a liber- 
dade da expressão rústica do pensar e do voar 
dir do coração humano, restabelecendo é comti- 
nando a obra da renascença, só foi comprehen- 
dido e seguido pela Hespanha no exagero do 
estylo trovador, na fórma lendaria da idade mé 
dia, que era O que 0 romantismo tinha de res 
thorico é de artiicial, Na verdade taes exageros 
de estu ram o resuliado do deslumbrameno, 
que o brilhantismo retumbante e tragico do cara” 
ler hespanhol causara a Victor Hogo, quando o 


grande poeta, criança ainda, vivera em Madrid 
no tempo do rei Joié. 

“A Hespanha d'essa cpocha era um volcão, em 
cuja cratera referviam as paixões violentas dos 
vencedores do Mexico, irrompendo em rios de. 
Java € sangue, e cuja fronte se envolvia no espesso. 
fumo da sombria soberba de Castella, de sorte. 
gue a aguia napoleonica pairava incerta sobre a 
montanha hostil, meio cega pelo fumo, com as. 
azas meio crestadas pelo fogo, 

Que extraordinaria. impressão, pois, não pro- 
duziria n'uma organisação predestinada para à 
arte € para a poesia, n'uma imaginação tal como 
a de Victor Hugo, esse sombrio espectaculo da 
Hespanha raivosa é sinistra? E 

As manifestações violentas e cheias de altivez 


xa AvexiDa DA ListoaDe—22 ng Jaxeimo ne 1888 


do genio castelhano, o brilhantismo e a côr dos 
eus costumes e da! sua gundo Siscebredts 
sonora mpreomaram "o Eerdbro Dera 
criança, indelevelmente, a pono que eae 
randepotta, até tmb nao Seia Obra do 
Ge este, e projeta & eo da vidi dot 
deus primeitos abnoio 

À Velha arte clasica, cuja fórm, correcta é 
sobra, era Tudo que resta da Tirso dane 
cera, herança sagrada da Renascença, idigmou-se 
contra esse desordenado adsibãS de abro que 
tão fra estava da simplicidade antigo qui cbn 
tia 0 gosto Jinerario da eai ind, Vitor 
Hugo, porém, era rm génio, € Vert não 
dia Pular dE “rtumphdo des soro que AO 
comprehendiam o ebpirio da elos Msrari 
sue vinha desde Roaseca, Sil e” Chaco 

Provocados pelo filio esto gongocio,arto- 
rado como uma bandeira revoludionária nós ver= 
sos do Hernani, reagiam os classicos cegamente 
contra a nora escola, confundindo nos mesmos 
ataques o espirito da reforma e 0 estylo do pocia. 


& 
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O OCCIDENTE 


Mas, derrotados “os classicos na opinião geral, 
o espirito do romantismo dominou a literatura 
europea; e, livre completamente de toda a op- 
posição. continuou a sua evolução natural, sys- 
Temátisando-se e creando a fúrma de expressão 
verdadeira. Foi abandonado o velho estylo de 
Combate. espectaculoso e retumbante, e procu- 
rou-se na simplicidade correcta a clara exteri 
Sação consciente das ideias é das cousas. 

Aparte. Espronceda, um pallido imitador de 
Byron, que à pot! fez flbar como poeta & 
como artista, Zorrilla, Garcia Guterrez, o duque 
de Rivas, auetores, em cujas obras mais se ae 
centua. a feição lendaria no theatro e na ole, 
não foram reformadores do gosto é do espirito 

“la sa epocha; e pelo contrario pren- 
maio publico do, dpparato e & fórma 
fortemente colorida e imaginosa, deslumbrando-o 
com todos os ouropeis € falsas decora 
ibominavel rethoricã. do. romantismo, sem lhe 
darem a lina é sentida comprehensão das paixões 
humanas, que, sob essa cartonagem e essas ve 
vas. armaduras de latão, se agitavam nas obras. 
dos metres na Alemanha, na França é em Poe. 
togal, 

"O que oi o, romantismo em Hespanha cor 
Zorilla o Garcia Guuerrex, púde um portuguez 
avalulo, imaginando o que teria sido em Por- 
tugal se não tivessem aparecido Garrett c Her- 
culano, e se tivessemos ficado nas obras dos. 
manos: Serpa Pimentel, de João de Lemos, de 
Antonio Pereira da Cunha é d'outros, 

'Orm o estado da literatura duma epocha, ou 
duma nação, não é um phenomeno que se pro- 
dura de “súbito e de modo, sobrenitural, pela, 
simples seção dum homem de genio é sem an- 
tecadentes que lhe preparassem, pela sua elobo- 
ração logica e lenta, o apparecimento; é ao con- 
traria 4 consequencia forçada de condições an- 
teriores, que influiram constantemente na evolu- 
qão dos espiritos, Forma-se O escriptor quasi so 
mesmo tempo quê o gosto do publico, influsu- 
ciando-se parallela « reciprocamente. 

Deste modo a Hespanha, em cujo espírito se 
no deu, ou não se completou a evolução arts 
tica da fEuropa, em nenhum. dos seus periodos. 
de allirmação, não páde ter attingido o grau de 
desenvolvimento. racional da literatura, a que 
chegaram já as outras nações europeas, nem, 
dados Os seus antecedentes, é provavel que ve: 
nha tm dia à atúingilo. 

Ào theatro, sobretudo, cuja existencia d 
pende, não sô dos suctores, mas muito prin 
Palmente do gosto e do caraeter do publico, 
dificilimo, senão impossivel, dar-se o espirito 
moderno la analyse positiva! dos costumes e da 
representação viva & nstural dos careteres Pa 
ul 


se conseguir um dia, ainda que alguns escri- 
ptores. dramaticos se orientassem segundo os 
methodos e idenes modernos, seria necessario. 


preparar actores. que lhes compreliendessem o 
pensamento « as intenções, a ponto de prend 
la imposição dá realidade da sua rep 


q 
pela suecessão hereditaria em quatro seculos, 
tornando congenitas da raç 


Coelho de Carvalho, 


——— in 


O INFANTE D. HENRIQUE 
(o oRANDk NAvEGAnOR) 


v 


Pela transcripção que fizemos, no artigo ante- 
cedênte, de tão precioso documento se avalia 
quanta. sensatez é criterio presídia a todos os 
deros dos homens de então. 

Foi pouco depois do falecimento de seu pae, 
etrei D. João 4 que o infímte deu mais largo 
Gusenvolvimento aos trabalhos que constituiram 
a sua nobre missão. Ê 

Pureeo confirmar este facto a tradicção de que 
po isão 1, de Boa memoria como dizia o povo, 
Roma da morte exhostára o infante navegador. 
à perseverar no intento de converter à fé christã 


os gentilicos habitantes dessas regiões dláírica 
inexploradas, « assim poder avançar O mais pos- 
ivel para o'sul da costa ethiopica. 

(ão esfriara o ardor de D. Henrique por se 
não possibiitr o caminho pelo extremo sul; é 
porém. muito para acreditar, que, se porventura 
Diguma vez o desânimo veio ho coração do in- 
fante, lhe fosse elle resarcido pelo estimulo que 
m to haviam plantado as exhortações 

Enhoriações que tanto se condunavam com a 
onemtada energia e atento empenho com que 
D. Henrique se votára a tam porfiado fim, que 
se comprehende bem que a tradicção as desse 
Tomo base da conquista da Indi 

Passou-se o cabo Nil 

Eis o primeiro passos—e assim se destruio a 
lenda deste nom plus ultra dos mares africanos. 

Estava no thróno portuguez O rei académico, 
D. Duarte 5. Um dos primeiros actos do seu go- 
verno foi testemunhar a seu irmão, D. Henrique, 
toda a sua gratidão pelos eminentes serviços que 
prestira á sciencia € ao commercio da Euroí 

Para este lim fez-lhe el-rei doação das ilhas 
da Madeira, Porto Santo é Desertas por Carta 
Regia dada em Cintra, 26 de novembro de 1433; 
e, por Carta Regia de 26 de dezembro do mesmo 
ahno, conferio à jurisdição espiritual das mesmas 
ilhas 4 Ordem do Nosso Senhor Jesus Christo de 
que 0 infante era práo-mestre. à 

É D. Henrique, por seu lado, prodigalisava 
largas recompensas d0s seus cabos de mar, uos 
seus pensionistas de Sagres, a Tercena Nabal, é 
da escola mathematica de Lisboa, a fim de que 
estes sempre exesdessem no caminho navegado 
os seus predecessores: —tantas mais singgraduras 
andadas para o Sul, quanto maiores recompen- 


385 ul os bravos matas instruids pelo in. 
ante! 
Era pois bem manifesto o fim de taes explo- 


rações.! Por isso, esta febre das descobertas, fot 
Sempre alimentada por esse glorioso infante por- 
tuguez que tornou, para os portugucres, o nome 
dae Patria tam grande e tam invejado pela Eu- 
ropa dos séculos KV e KV 

É preciso que à missão do historiador não se) 
a de" simples: raconteur, isto não são velharias; 
é obrigação de todo O escripor, em excavações 
retrospectiva profundar, as causas dos grandes. 
Acontecimentos das epochas passadas, escolhendo 
sempre para esse fim 0 s:u periodo de quiet 
ção ou marasmo. 


No mesmo ano em que morreu o mestre de 
Aviz, mandou o infante a Gil Eanes em viagem 
de exploração, Mouco depois regressa este das 
ilhas Canarias, não tendo podido passar al 
Nova ontem do infante recebeu Gil Eanes para 
se fazer ao mar, e que envidasse todos os. 
forços para dobrar o cabo Bojador (1), com que 
elle, D; Henrique, seria assaz contente! 

O infante não perdoava viagens tam curtas! 

Luctava tambem, D. Henrique, com a supe 
tição d'aquelle tempo que 4 força do imaginoso 
conseguiu fazer ver naquellas paragens sereias 
trnidoras, espectros heroicos « phantasmas hor- 
niveis, que attercavam as tripulações é impediam 
às armadas de seguir seu almejado rumo; O pros 
rio infante muit ez recomendou a Gil Fan. 


e nom temazes sua openyom, fazendo 
rosa vagem. 
Nesta linguagem referia-se, o sabio instructor 


dos nossos valentes nautas, ás fnbulas tectricas 
que os genovezss « hespanhoes faziam correr 
para affustar da aspera empreza os homens do 
hosso. griio-mestre de Christo. Foi decerto al- 
gua destas fabulas que tanto andavam no es. 
pirito popular do seculo XV, o que fez crear ao 
osso feânde Lui de Camôss à homérico 
sodio do Adamastor dos Lugiadas. 

De novo tomou Gil Eanes procurando do- 
brar o temido cabo, é fazendo-se muito ao largo 
conseguis. a final montar o celebre bojador. 
Quando regressou a Portogal, Gil Eannes, ape- 
nas trouxesse ao infante algunas plantas e roças 

janta Maria, por isso que não vira ente vivo. 
“Armado um grande navio, dos que então se 
chamavam sarineis, nelle embarcou Affonso 
Gonçalves Baldaya, Copeiro do infante. Este na- 
vio era combuiádo por outro sob o commande 
de Gil Eannes. Foram cincoenta legoas além do 
Bojador até um sito que apellidaram de Angra 
das, Rino, po terem encontrado muitos risos 
(peixes) 

Vem de molde citar aqui o modo porque al- 
guns estrangeiros admiram como os portuguezes 


11 O mesmo que tanto deu que fazer sos franceas, o seu 
pede neo SO b, 


se emanciparam de toda a vaidade 
mominando os logares que descobriam sempre 
Tundados em objectos, circunstancias ou, pessoas 
que pertenciam aos mesmos logares «É motavel 
que 08 portugueçes em logar de procurarem n 

ias colonias, se conten- 


pgs da sítio Sgeria,(ót of pine Henry ot 


Loo Que Baldaya. é Gl Eanes regressaram 
a Boitogil, mandou D, Menrique. ao. primeiro 
ue 26 segs 40 miar Sem detenç, determina: 
Ee que fosse o mais dvamo quê o mar € 05 
comimantos lhe permitissem, é muito imperiosa 
Dre disse Que não aprôi-se 00 more sem 
ee ga riãos algun Mbilmte (1) do pais que 
dessa notícia dos faturas, 

Desta ver Baldapa. foi cento e vino legons 
além do Bojador! aportando à um local da cota 
Code la um Braço! de mar que depois reconhe 
o str um Ho. E! como recabesse dos maturdes 
Sim pô Cltamos-he muito maturalmente io 
do Ouro! E 

Fnleando aqui mandou Baldaya dois rapazes, 
um do desesoia guto de dezeset anne Heitor 
Hom “e Diogo diAlmend, que andando q ca- 
Vo ger lego pela. margem do fio do Ouro 
Sena, titega de se bater só, contra vie in- 
Aeiaist Como não "conteguiksem aprisionar 
e (0) eta para bio, vonde aquelas 
e ess ereançaS Chegaram em ouro en- 
datos Por este fito. e pe avaliar o respeno 
E matar” que D. Henrique de Portugal insulava 
foz seus discípulos: 

"nine RO contra vinte e pos iamen- 
tava o Tasto e não terem aprisionado nenhum, 

o geito assim no a fito por mais heroico 
que O pareça, 0 mais natural possivel, 

Er fm a gente daquele tempo! 

Esto esa tempera vs ascenênos dos fotu 
ros soldados de DI e Ormuz ; 

No ia seguinte do daquele noravel fito em- 
ans o práprio Baldava dom gente armada, pelo 
Vice acena? comboyando, os dois rapazes que 
sela PO ter avo, mo E vegeta, 

entraram ninguem. “Tornaram a hordo, 
Cio pomo Aquele to O mome de Angra doi 
Capao Fo 

Nitro dia, nova exploração rio acima. 

Desire ma Ana dês cavalos andaram 
por erra quarenta egos mais do que na vespera, 
Doe o ul stio none chegaram havia 
nb peso: que de longe lembrava um navio dos 

e Pen de usavam, deramahe 0. nome de 

Pedra da Gale 

Depois de uma jornada, de 37 lgons volveram 
a bordos e no regtenar à parda dfagiam provas 
Taiccutbo que tera era habitados O 

E Susi cod desuuimos a lenda do cabo Não 
passandohe áyamies senbámos tambem com q 
asa o miar Tenebroo, navegando para Já do 
Esjador mia de cento é eimedenta logon tor. 
Rage patria iesos de, mal os nossos gal 

o? mete bem approveitado anno de 149 
os mineiros poridgueres, confirmaram à fa 
Ge Favem muito Euperores dos Hrancszes caaliés 
e alianos, 

quo 435 a nado, ha um imerregno no em- 
ento” intimo. do infante o caminho. para à 
SS pelo Gstrémo gu os preenchido == pela exe 
eieçho liar conta anger, onde fico caprivo 
o ouros" o infante. D. Bermando, por sé não 
em cumprido as nstrúcções da Carta Regis 
quê putos pelo desanimo do info 
Bravia po hab: poder aliar, seu irmos 
Retido: doe idfame pala Sagres até 80 falei. 
o do rei sea itmão; é chamado nos conselhos 
Tesão, conseguindo, ntravez das violentas dis- 
Senstrs do ant de 1430 que à rainha D. Ltonor, 
Viofa do rei D, Duarta, vieste apresentar 4 córiea 
Direi “menos, devido” no mulo respeito que o 
Crande manegador mspirava, elo seu caracter € 
Fen 

Bovino se vê que o infante era tambeno legis - 
Indor é goveraudos de povos, um bom estada, 
elmo hoje pedi Doo 

Ealmonte, em tag já live dos encurãos da 
governação do reino, o infante poude dedicar-se 
So Ce eiotico intento, O moço, Antão Gon 
Eyes clasegus 0 desideratim de práo-mestre de 
Elirato, tavando á mão dois indifenas da costa 
explora, Ficira ainda lá Nuno Tião que des. 
abria o' cabo Branco, durante a viagem 40 reino 


de Antão Gonçalves, infação da casa de D, Men- 
rique, 


O OCCIDENTE 


[o 


E 


Por este tempo chega ds mãos do incansavel 
mvegador, a concessão: do, papa, Xisto he, refê- 
rendindo para Portugal o direito de possuir toda 
a costa e terras interiores que se fóssem desco- 
brindo, desde o cabo Bojador até às Indias. (1) 

= Até ds Indias! ! 

— Xisto 1y foi o único homem contemporanco do 
infante que lhe conheceu o seu segredo. 

Começava pois o glorioso navegador portu- 
guez, de revelar o que até ali fôra o seu mais 
Secreto pensamento. j 
— India India [—e D. Henrique tornava a me- 
ditar no alto escarpado de Sagres, olhando na 
ressaca espumante das, aguas do focecano, um 
desafio sarcastico pela demora em glorificar esse 
Portugal enorme de D. João 1 seu sobrinho, 
cortando nquelle mesmo intangjvel horisonte que 
seus olhos visavam ao longe muma linha de im= 
Perturbavel azul, menos recta decerto que o recto 


espírito do infante, o melhor dos homens bons 
daquele seculo! 
fia? à India! 


A Indi 


(Continda Manuel Barradas. 


e se 
MÃES! . 


Um bello dia de, maio, alegre e festivo, em- 
fora no. coração dos dois rúpazes houvesse o. 
luto de uma separação saudosissima, Porque é 

réciso que so saiba que tanto 0 José da tia 

rigida. como. o Roberto. moleiro, dois rapazes 
valêntes como armas ram extremosos pelas suas 
velhotas a quem serviam de esteio. Mas 0 mal 
dito philoxera, matava alesapledadamente os vi- 
nhedos, trazendo à miseria À gente do sito: era 
Preciso! pão... expulsar O terror que os manie-, 
tava assombrándo a sua alma dolorida, pela de 
solução que se espalhava em torno É um dia, 
gm iso e nevoento dia passou pelo aldeia umi 
homem de fronte tisnada pelos calores tropicacs, 
um quasi nada rude e começou a fallar)hes do, 
Bean. Um bello pai, terrenos virgens para 
amanhar, muito ouro, tim futuro solidamente. 
ferantido Vejam Vocês o Crust= diga — 

Juem o vit ainda ha poucos annos vergando ao 
Pefo do teabalho para colher uns magras vintens! 

Brazil? bella terra. Já ninguem 
à pão e cebolia como vocês aqui fazem! 

limentos. bons, bons. conduetos, e. 
fez o Cruzê Delxôu para ah à revê su pos 
bre enxada e hoje é comendador: bons predios. 
que tem deve-os à famosa foetuna Que fez nas 
térras de Santa Cruz, Haveis de velo bar 
que volko digo eu, com grandes brazões sarapi 
tidos nos portinholas. da traquitana! — E com. 
estas e outras razões convincentes demais, para. 

em se encontrava num desabrigo medonho, 

Má se iam retirando. ranchos de rapagões como 
torres, em busca de melhor sorte, emquanto de 
Peitos. amigos sahiam fundos suspiros» m-que 
Deos os leve em bem!=—e faziam-se preces Fervo- 
rosas, 

O casa é que o José da tia Brigida « o Roberto 
moleiro, deixaram-se como tantos outras emba- 
Jar pelas promessas do aliciador e n'um bello dia. 
de maio alegro, festivo, sabiam da aldeia 

= Adleus bons velhinhas! Olhue que vamos fia- 
dos mas vossas preces do Senhor.» 

O coração opprimin-so fortemente é como que 
uma forçê poderosa 0a cigia o Jari 

as, 6 Brazil, bela paiz, terrenos virgens para 
aminar é muito obro-.. muito! 


Passaram-se mezes e noticias do Rio eram 
anciosamente esperadas. pelas duas mães, que 
gontintavam a acariciar projectos sorridentes de 
felicidade futura; e quando de manhã o João 
sorreio trazia a correspondencia, era de ver 
Pastédo, com Que as dias escutava as nara 

s minuciosas exaradas em Ion 5, don 
ql resaltava. uma “audade intento. c não menos 
intenso soliimento, Emfim a esperança... digas 
ma, cousa de imprevisto... quem sabe” já 21 

As miles! eram como né agucenas, perfum 
do o lar com à esperança constante, Pescado 
a E ficavam-se à lareira, ds vezes, hras esquer 
cidas, architectando na sua phantasia. carighbss, 


maio oe 


(8) Parece isponível qu 
Cimento ste cimento 


slim conferência em Betim, 
“re; ve não tive 


“ns castelos engrinaldados onde viviam como 
dois principes, os seus rapazes! Como aeria belo 
tudo! 

À tia Bigida muito dada a promessas devo- 
tas, esperava convicia poder edificar uma ermida 
É Senhora das Angustias e traçara planos: 
muito ar, muita luz, janelas rasgadas por onde 
“o 0) entrasse largamente, alegremente, até ir ro- 
jar-se múma homildade cariclosa aos pés da Se. 
nhora, dourando ao de leve a fimbria do seu manto 
de seda finisima, da mais rica, olá, da mais. 

E a espaço sabia dos seus labios, numa ex- 
pansão anciosa, commovente :— que” a Santa os 
Proteja É 


€ á porta do casebre, o João 
correio revolve a sacea das caras, 

— Quieta Russa... o diabo da mulla parece 
trger boi o emotion espinhela! * 

re lá tia Brigida, com licença : — e lendo 
vogarasamentes — Padre Matrido, Cosa” dá 
Venda, morgado do Portal, André ferrador. .. 
quieta Russa, com mil diabos! ah, Erigida Ca- 
soleira; prompto. Boas novas e passar bem. Va- 
mos lá Russa que vacs apanhar um eslor, «= 
é partiu chicotcando a mula. 

Dose que foi soldado do 7, encarrega-se 
de ler a correspondencia: — vamês Já 

Uma tremura convulsiva nervosa, se apodera 
das duas me: 

—Um color infernal por aqueles Bragis, — lia 
9, Coeme alhos ontintos, udo cio & mui 
tos roubos. De resto dois vigorosos abraços para 
matar saudades e boa doze de esperançari os 

Logrimas enormes desisavam nas enrugadas 
facés das duas velhas ; uma fé santa, persistente, 
enorme, punha nos seus espiritos attuibulados d 
scintilação df'uma esperança 

Qi o ceu 05 proteja! — diziam esperando 
sempre 


debalde 0 João 
as alguma dio 
rigido ás velhas do casebre :— nada, mesmo 
nado: anda Russa! Vamos a vér dmanhã tia 
Brigida : com licença ; anda Russa /.| 

É as duas ficavaínie a olhar o doio correio 
que se affastava, como que petrficadas pelo ter 
or que as aesaliava naquela otuação. dolorosa 

—E diziam elles que o Brazil, bello paiz,. 
o inferno! — gritava à tin Brigida ; e cabia nu 
ma explosão de chom aillicuvo, dilacerante, 

ah o Cruz, parava O Jasão € 


ra todos, pois então que julgam? 
— começava ele dar abafadios passados no 
interior as Horestas, sempre expostos perigos. 
medonhos, afora as lebres que rapam uma pessoa 
êm, menoê de tres dias. Ora adeus; sabeih que 
mais mulherinhas? não os deixassem ir E 
ficava-se a arrasoar meia hora, descrevendo as 
suas façanhas sertão dentro; d'uma vez que uma. 
preta amorosa O quizera matar com bebhlas en- 
venenadas...—o «linho, tissinhast—e Já se ja 
sacudindo à moscaria impertinente, que amençaya 
faltar ao respeito devido a um comendador da 
Conceição, com tirocinio nas roças do café! 


Foram “passando semanas e o desanimo apo- 
deravacte Jã do espiito das velhas do essere. 

O, João. correio nem se dava ao trabalho dê 
procurar na sacea das Cartas, seguia sempre, chi. 
Eoreando a Russa, 

“À porta do. cisebre, em dia ardemtissimo de 
julho parou. um, homem mal vestido, palio, de 

nba birsua. Depois de contemplar democidas 
meme a aldeia quasi soltaria dquella hora de 
calor; chamou pel tia Beiida: 

Aesta voz às duas velhas saltaram para fóra 
do casebre e emquanto mãe & filho sé abraçao 
vam doidamente, numa expansão de fubilo sm 
limites, a outra; à mãe do Roberto, exiaçes 
paid” como defunto, mal se atri a profede 
Tagamente, como um saspio, esta phrast ducia 
BE intradúsivel o 861 cos Do cs 

Então 0 José arraisando-se dos braços da 
mãe, ficonse perturbado, indeciso: dep cor 
bro animo & ini a tração dos fics 

Doi mom dia em que a dessperatorera 
augmentada pela séde arlenvissimas imo dese 
tro, quasi exhansto pelas privações contas o 
Robehto, mal podealo andar vissê perdas & 


apegou-se à Senhora das Angusias. Louvado 
Beto ão longe, a Senhor fem 0 ouvi dez 
certo. De quinzê que se compunha a rancl 

dez tinham ficado pelo caminho, mercê da pie! 


É rem como 
outros é eu... vio morrer debuixo d'um cipó 
enorme, debaixo de ramarias que se entrelaçavam 
mas outras arvores como grandes serpentes. Não 
quiz mais, esmolei uma passagem a bordo d'um 
Paquete € quando respiro o ar do mar e vi três 
molar no tope do mastro grande a bandei 
minha patria, foi como se um corpo novo, 
vindo substituir o meu pobre corpa, 
= bordo era tal a minha alegria, que o che 
pitão, honrado como poucos, deu-me dispensa do. 
serviço da camara a que mé tinha obrigado para 
pagar a passagem. Emfim posso morrer! Cá está 
O eucalypro junto ao tanques o casebres lá em 
daixo 6 cerrado da nossa horta « primeiro do 
que tudo isso e melhor do que tudo isso, voces 
mecê, tminha boa mãet... 


À tarde na aldeia, não se fallava senão da volta 
do José da tia Brigida e tal foi 0 terror produ 
zido pelo fatal exemplo, que debalde o homem 
de rosto tisnado pelos calores tropicaei, um quasi 
mada rude, tentava convencer os rapazes do ás 
—O Brazil, bello pais, terrenos. Virgens. para 
amanhar, um futuro solidamente garantido!» 

rrenego |— exclammavam as. mães ameno 
gudas: e queimavam á lareira, raminhos de ale- 
Erim bento, 


Luiz Trigueiros, 


RESENHA NOTICIOSA 


FALUEINENTO DE UM O 
Jeceu nos Estados Unidos, 
931; Visconde das Nogutiras, Jacintho. Augusto, 
Santiânna e Vasconcellos, ministro de Portugal 
junto dos governos de Washington e do Mexico, 
0º, Santâna é Varconcelás- era natural di 
ilha Ja Madeira e filho de uma ilustre fumilia. 
Cursou a Universidade de Coimbra, interrom- 
pendo os seus estudos, em 1851 pará se ençor- 
ar nos que combatiam o governo de Costã 
bral, publicando no anno antecedente um pam- 
plo contra aquell governo, Foi um dos fume 
dadores do jornal «O Portuguezo e militou getiz 
vamente na politica durante um periodo não 
inferior a vinte annos, em que foi eleito depu- 
tado em varias legislaturas, e tanto no parlamento 
como na imprensa afirmou distinetamente sua 
ualidade, Exerceu por vezes os cargos da 
secretario geral do disticto de Aveiro e do Fun- 
chal; em 1872 entrou na carreira diplomatica, 
sendo nomeado secretario da legação de Portus 
gal, no Brazil, e depois nomeado ministro por- 
Suguer fanto do governo dos Estados Unidos a 
ultimamente nomeado. 


MATA PORTUGUIEE, Fale 
dia 34 de Janeiro, 


Pauque na Avexina Da Langkane: Foram cof 
feridos, pela commissão encarregada da clissif- 


O OCCIDENTE. 


arque na E da L 


o projecto nº 
10, divisa Ourne ti pao 
cla qui miscuiutlo duo 


200 libras, 


css apresentado por 
ny Os projectos 1 
13, mensão 


ED 


apresen 
Teelivamente os. mais bo- 
nitos, O que não quer di- 
zer que sejam praticos pa- 
a asevarem a eleito com 
a Tesurãos do thesouro 
municipal, tanto mais ten- 
do que se repartir po 
tantas obras municip 
e immedinta necessidade, 
com a ampliação. que O 
municipio de Lisbon 
de tor, Pena é que isto 
asim seja, mas É a ver- 
ada 

Ácido aintioonamico. 
Communicam-nos de 
Coimbra que o sr, Dr. Au 
gusto Mendes. Simões de 


Cominibricae Encomium ab 
Jgnatio Morali editu 
Cionimbrieae, apud Joan 


Barrel em 
regia MDL logo da 


de Coimbra em 
por Ignacio de Moraes, profe 
silado. Esto edição é verdeirao 
mente rara e 0 frontispício da que o sr. Mendes, 
de Castro tem, é o facesânilk da de 1554 de que 
só existe este Exemplar, pois disto adquiro cre 
reza. 0 se, Mendes de Castro depois das inveti- 
gações a que tem procedido, 
Pons É O popular é fecundo roman- 
rea Eschrich, cujos romanci 
hecidos são em Portugal, onde tem sido 
los e onde tem tido repetidas edições, 
reduzido 4 miseria, tendo requerido 0 
a director do Asylo de las Mercedes, 


logar 
Azuteios avricos, O castullo de Azeitão, que 
pertenecu no grande Affonso de Albuquerque, 


dehicse em adlântado estado de ruína, entretanto 

ainda Já existem uns azulejos de bastante mere- 

cimento que conviia salvar da rúlna, mandando- 

os arranchr cuidadosamente e recolher ao Museu 
ona de filas Arts 

nto Late. Palleseu, em Paris, Eugenio 

Labiche nota: “tonho 


es theatões. Nasce et 1815 e a gg 
cbr thearal foi um vaudevii feio de 
e representado no: Palais Royal, 
UA o ai Peas race 
gos dl Fonç, tendo grand Tclidade em ee 
ocê, graças É sua prodigiosa imaginação, Gol. 
iaboratara com cilo Mare Michel, Lefranc.: Mare 
vino Delson aci, Cie. Eliond Gondi 
Bet, Elippe Ge, Emílio Augie, Giivo, Dura, 
eouvês ti» Evento Labich bra mebro Já 
“Actdêmid, para ande orar em Bio, & ocal 
A Lops 'de” Honra. Ha mui quo rar res 
ditado o vivendo fôra de: Paris, entregue 4 vida 
irspestr que ele deverta coin & casa 
Olsuração Da AmnaiaeTTE Recebendo em Lis- 
boa o, seguinte telegramena. com respeito à OE 
Eomação do Ambrizsit, pelas auctorfdadas porz 
Eubuêras: Loanda, 30, Elbetuon-se à oceupação 
edite ie Cpposiço algurta fee pare 
do A genas, que se" conformaram À expedie 
Sos do Scsnisada pelo governador do dito, 
do Sm prsgado medidas muito prudentes € 
due us navios da divisão naval afim 
mae Leitoras tendo havido bow von- 
do protetora de todos, Congratulo-me 
tado e o poe eso resultado, que É uma mã- 
Sifsução segura. do prestígio do nome portu- 


D. MANUEL FERNANDI 
PALLECIDO EM Ô DE JAxaNO DE 1858, 


aver entre 05 Indigenas, apesar dos boatos espa- 
nsdos em contrario, Este lucto garante O socego 
eim ada” a costa. Foram expedidas para Ben- 
ela Insrueções urgentes para cumpeir 0 0 

Sião no telegramana de 37. a) Governador. 


dEENSREERS: 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Sob Magnolias, contos, por Luiz Trigueiros, 
bos, Sociedade Typographica Franco-Port 
xa, 1887. É uma estreia auspiciosa a publica- 

São deste livro do sr. Trigueiro, e nós não po- 

lemos deixar de o felicitar pelo purismo dos 
seus contos, pela finura e delicadeza com que 
são feitos. Para darmos. melhor idéa aos nossos. 
leitores da belleza dos contos do sr. Trigueiros, 

desprendemos ao accaso algumas paginas do li- 
vro, « noutro logar publicamos um d'esses con- 
tos, que tem por titulo Mães e que reproduz 
perfeitamente um dos muitos casos que succedem. 
na vida das nossas provi q 

Almanach da Typogenphia Castro Irmão 
para 1856, Esto pequenino almanach é, como 
nos mais annos, um delicado brinde que & pro- 
prietario da iypographia Castro Irmão, offerece. 
dos seus numerosos clientes, e que é esperado 
sempre com o maior, interesse, pois de anno 
ara dano se torna mais aprimorado na sua con- 

Fecção typographica. É um especimen que dá boa 
AE ta Pele dos trabalhos que se produzem 
na typographia Castro Irmão, e é de grande utli- 
dade “pelas numerosas tabellas de interesse pu- 
Biico, que insere nas suas pequeninas paginas. 

Revista da Família Academica. Redactores 

Ashayde Junior, Servijo Gonçalves. Benjamim 
L. Barroso, Candido Marianno e Edmundo de 
Barros. Rio de Janeiro. Publicada por uma socie- 
dade que tem o mesmo titulo a Revista da Fa- 
milia oe é mais um elemento de pro- 
paganda da sciencia de que dá boa ideia o se- 
Buinte summario : Theoria da eliminação, À flor 


do cucere poesia), H. Spen- 
ar e O esbluciontmo Ab 
início Vitos (poesia), Umas. 
palafras Obi n consepiçdo 


es do ári- 
alhadoras, 


tmenca, "A 
Livros, Chronica. 
Elementos para a His- 


tora do 
Lisbon. pé 
re dOliv 
folhas 15 


Município do 
duardo Frei- 
a, Tomo HL, 
é 14 Continua. 
cheia de interésse histo- 
rico esta boa obra, de 
grande subsidio para a 
historia. do. primeiro mu-| 
nisípio do paiz 
Bibliothoca do Povo à 
dus Escolas, David Co- 
razei editor, Lisbou. À 
150 Os Balões em Por. 
tugal por X 
les, capitão 


ER da 
Ee 
Rg 
pedia pe 
Shorographta do Ea- 
Ta 
ps 
Ato 


tugue; 
que por ventura tem eque 
& proprio author mod 
tumente confessa, nem por 
isso deixa de ser um tra- 
balho. valioso, que honra 
sobre modo O seu author, 
Historia da Revolução 
Portuguoza do 1820, il- 
lustrada com os retratos 


rama epoca ae, RES no rs 
aquélia epocha ese. por José d Arre, Lopes 
a US, odllotes, Porto” Fasciêulo “no a0/partene 
cente'no 3º volume, 

Introduggão ao estado do jurisprudoncia 
portuguesa motas a lapis, por Phloxio Pe 
eira d Andrade, Margão, 1887. Um folheto de 
16. pag é V de avanrpropos, E O primeiro de 
uma Série que o author se propóem publicar 
como” subsidio dos” estudantes de juripruden- 
E 


A BLRDIS ADA ONE 
een 


Almanaçã Tlustrado do Occidente 
Para 1888 


7º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Ji está publicado este magnifico annunrio, pro- 

fusamente ilustrado e com artigos escolhidos. 
A capo, em chiromo, é uma graciosa compo- 

ão. de “costumes. populares, por Caetano Al- 


o, 
Preça 200 réis e pelo coreelo 220 réis 
Recebem-se pedidos na Empreza do OCOI-| 


DENTE, travessa do Convento de Jesus, 4, (ao 
Poço Novo).— Lisboa, 


Capas para encadernação do OCCIDENTE 


Capas de percalina côr de castanha 

com ormatos a preto e à ouro... 800 réis, 
Encadernação e copa, cada vol... 195200 » 

As capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encadernar. 

Pedidos é Exentza vo Occibeste, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 


Resorvados todos os direitos do proprio-. 
dado litteraria o artística. 


“Tor Caro laio — ua da Cruz de Pau 31 —Lisboa 


